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PAO NUM. £

... da PaJaria Espiritual
Numero ivulie <u ri.
NavH ivtiiimi*Pgnitur.u para caniial ,

Nurawo anterior inn .*«.
Ni» m accciliiii collal>oray.s.

AVISO

Para attender a pedidos iiiitantes,
resolvemos acceitar assignaturas para
o interior a 2.000 rs. por trimestre.

Nota : o pagamento será adiantado.

O PAO
Foríâleza, iy de Julho de i$p2

SAB BATINA

i6.de julho

De longeem longe quebra a monoto-
nia insupportgvel da vida cearenre o
ruido estimulante c benéfico de um' n-
c-in?ecimento excepciona!, o( echo n-
terdnador de u.n desastre ou de uma
vietnria ; e todas as attcuçftjs, todas
as vistas voltairi-se por um momento
paiv. o logar onric, para o theatro do
pbenomenoou para a cauaacm si pnra.
s victoria oti para oheroe.

Que celeuma ! Que alvoroço, de tar-
de, a porta das hoticas, quando r.s se-
r.horcs burguezes, de pança cheia, ar-
rotando carne cosida c pautando os
dentes, reuncm-sepnra thesourar o rc-
verer.dissimu próximo!

Deixem U; foi um verdadeiro sue-
cesso o apparecimento d'0 Pào na are-
na jornalística.

A pequena capital cearense, habitua-
da ao alui, á secea e á política, e ceie-
brisada pelo irreprehensivel alinha-
mento de saas ruas. estremeceu, como
alguém que accorda de um pesadeloenorme.

Onde vamos parar com isso? di-
ziam donas de casa ouvindn apregoar
O Pão* 60 réis. -A manteiga está a
2$8oo. o cafésubiu a 2§ooo, e ag-ora é
o pao que sobe ! Isso nào pode conti-
nuar.

1'stava um dia esplendido paracavalhadas e passeios bucólicos. A luz
penetrava todos os recantos; o céo para-cia uma saphyra colossal, sem man-
cha, cortada por frechas de oiro quevinham do sol...

Beatas voltavam da missa. Bimbalha-
vam sinos.

Seriam 8 horas quando se ouvio o
primeiro grito, fmo, estridente:

— O P3o a 60 réis :
A burguesia damnou: que éramos

uns idiotas sem eira nem beira, uns pi-lintras sem lettras nem dinheiro ; queisso de Padaria Espiritual é uma es-
peculacáo como outra qualquer, como
a emissão de vales, por exemplo. - .1
como a loteria do Ceará : finalmente,
que era um desaforo tocar a tusico as
oito horas da manha, em pleno dia,de-
fronte datai /Waria.accordando o pj-blico a toque de caixa!

Em uma palavra: os senhores L>ur-
guezes disseram de nos o que C5iph.iz
nào disse de Jesus.

Isso porem; ç preiso assegurar,
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nio nos incommodou absolutamente ;
so contrario, deu-nos, muito prazer e
nos proporcionou boas gargalhadas,
porque nós outros, fiadtiretetpiriluau,
sem contestado rapazes bem inteneio-
nados e amigos dos* nossos amigos,
desejamos precisamente i«to: osuccesso,
o ruído, a movimentação, o estimulo, a
vida, cmfim, sem tons detnsteza, sem
ódios e nem paixões vis, e por isto
mtemo, sentimo-nos deliciosamente
bem ao escrevermos O Vão, ante a
cólera injusta dos senhores burguezes,
longe, bastante longe do, olhar obtuso
• ameaçador de Javert, aqui, em o nos-
so confortável e t/pico forno, onde
diariamente, a noitínhâ, fabricamos
t.1o bdas pilhérias, sonetos adora-
veto, phrases eentillanies e vaporosas
como o fumo de nossos charutos, e
muita cousa mais inofferisivo.

Aquelles que. duvidando dsa nossas
boas intenções, julgarem-nos uma sacia
de estourados, uns estroina», sem ros
ponsabitidade e semeriterio, ouçam

A capital do Ceará, encantador»
como uma pérola do Oriente, bella
como a conheceis, i, ejitretahto, uma
cidadesinha sofTrivelmente atrasada
com laivos de civilisacào. Si temos
duas livrarias, em compensação nâo
lemos livros que prestem. Para matar
o tedio que nos mina e consome a exis-
tencia, somos obrigados a ir, ás quin-
ta-feiras * aos domingos, alli ao Pas
seio Publico exhibir a melhor de nos
ssts fatiotas eo mais hypocrita e imbe-
cil de nossos sorrisos.

Nio vivemos—vegetamos.
Na falta de um divertimento bom

que nos deleite o espirito e nos façn
vibrarem os nervos, oecupamonos de
política, mas d'uma politica torpe,
reles, suja, indigna de ser tocada por
màos que calçam luvas de pelüca.

Temos, é certo, doisclnl-xichoreogra-
paicos que se abrem uma vez por
inez a todo cidadáo que calça burze-

fuins 
; porem, é força confessar, a vi-

a não consiste exclusivamente ein
comer, procrear, dormir e dansar.

A litteratura c as artes sâo, por as-

sim diser, os melhres tônicos para o
espirito.

A Padaria Espiritual i. pois, (nl©
vos eecandaüseis} uma.inatituiclo uíi-
lisstma, tao útil quanto s Sociedade Ae
S. Vicente de Paula, tio necensariâ
quanto o instituto Histórico e gecgi»-
phico; a 0 Põo, cujo epparecimanto
foi causa de tantos commentarioa in-
justos, a nada mais nada menos que o
vchiculo das m.*.sos idí-cns, * avhivo
hebdomadário dos nossas pensamentos,
das nossas palavras o das nossas obras.

» *

Aqui tanho, defronte de meus olhos,
uma prova inconcussa, palpável, do
merecimento da Padaria Espiritual;
é a carta anonymadeum senhor ou se-
nhora (a lettra i viril;, que, picado de
inveja, mordido de desespero, roido de
ignorância, atirou-Se gratuitamentecontra nós.

Um pulha, o autor desU. pyrami-
de litteraria.

Uma das mais futeise ridículas ma-
nifestações do despeito e da inveja des-
esperada é a—carta anonyma. O $r.
V... cuja lettra parece de vario, e cuja
orthographia éde virago, veio confir-
mar o nosso auto-julgamento', islo é :
que O Pão vale bani seus três vinténs.
É a prova disto é que a procura foi
extraordinária. Como que a população
em massa bradava no auge da curiosi-
dade •- O Pão, queremos O Pão, que-
estamos morrendo de tedio ! A própria
Sra. D. Burguezia (tirar chapéo I)
comprou O Pão, mesmo a contra gos-to, somente para ter a satisfação de nos
chingsr.

E a meninada corria por essas ruas
de meu Deus, apregoando eiv. alto e
bom som :—O Pâo a 6o réis. !

Milhares de curiosos e admirado-
res da Padaria invadiram o forno
solicitando O Pão, supplicando O
Pão por amor da Arte.

Uma cpusa indescriptivel, sem no-
me,inqualificável, extraordinária, exce-



pcional  assombrosa-o appareci-
mento d'0 Pão.

Era bello de ver estes moços (os />a-deiros) rubros-deenthusia&mo, lépidos,
alegres, sadios, de papoula ao peito e
sorriso ncilabios.a dobrar jornaes, nu-
raa dobadoura pittoresca, felizes como
si estivessem eommettendo a acçáo
mais nobre do mundo, emquanto lá
fora, a musica executava trechos salti-
tantes, eo azul immaculado do céo cea-
rense communicava-se myslcriosamen-
te ao coração de. que assistiam cá
embiixo, embasbacados, a alrgre
victoriada mocidade sobre o velho i
dcai daquelles para quem a vida con-
siste unicamente nisto : —ganhar di-
nfieiro'!

FSUX GlMWABÀRINO.

Como sague o gyra-solA marcha do rei dos astros,
Assim te siço de rastros ,
Porque tu és o meu sol.

M.

AS CALÇAS
Parece incrível, masé verd?de e ver-

dade dura de roer :No dia da destribiii-
çAo do l.* numero d'0 Pão urngatu-
no. aproveitando-se d.i confusão quereinava na Padarifi,passou os gadanhosnum par de calças do nosso collega Sa-
tyro Alegrete, um magnífico par de
Cdlcau de cbeviotte, que, por sigcal
imia náo estavam pagas!'

Em que paiz estamos nós f Pois rou-
ba-se assim a um pobre rapaz-que está
em véspera de ser pai de família o uni-
co par de calças decentes que elte pos-suia ? I

Que dila isto a policia f
O Alegrete, que era tào alegre, co-

mo teu nome o indica, anda numa tris-
teza que já nos inspira cuidados...

O pobre rapaz ha oito dias não vai á
casa da pequena, que já mandou lhe o
íeguinte bilhete: Mando-li disf quesstou muito trisle porque voce nào qud

mais vim aqui. Sua criada,—At.
Imaginem como é desesperada a si-

luaçàodo nusso collèga.
Para onde vamos com tanto des-

calabro ? Será crivei que fique impune
o seelerado quo a estas horas anda -tal-
vez fazendo figura nos c-hirífYins do Oi-
teiro, emquanto a vietima chora a tua
desgraça, mettido numas tristes calças
pardas?

Nós nà"o podemos ficar inertes dian-
te deste escândalo e dirigimoj ao go-vornoeste ultimatum : Ou consigna-se
no orçamento verba para o Alegrete
comprar umas calças novas, ou de-
claramo-nos em franca e decidida op*
posição.

Oh ! têmpora ! Oh ! mores !

Contemplo o roaeo botão
Que tens no colIo... Depois
Imagino os outros dois
Que sob.o corpate estão...

i&

CLUD i DE JULHO

Com esta denominação fundou-se
nesta, capital uma sociedade dramati-
ca, que estreou esta noute no S. Luiz
com um espectaculo em beneficio da
sociedade litteraria Sllt/Ct Jardim.

A' hora qu* entra para o prelo s
nossa folha ainda'nada podemos dizer
da representação.

Agradecemos o amável convite quenos foi dirigido.

POR QUEM SÀO !...

Nosso respeitável collega do Jornaldo Brasil, um do.< mais importantes
órgãos da imprensa fluminense, teve
a amabilidade de transcrever quaii to-
do o programma da Padaria Espiritual,
precedendo-o de um appello á «Menção
de teus leitores.

O Jornal Commercio deu noticia
lacônica mas amável a nosso respeito
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&QÜE ©A LIBERDADE

Hapor abi alguém que nío traga no J
LIVRA!

recôndito do coração a sagrada récor-i El,a escreveu-dizendo ao' namorado
daçào deste recanto bucólico, próprio |>(ue • procurasse, á noite, najanella,
para creaturas que se amam, se fcxyuca- i * bora em que pafiae está deitadb,
rem? Nao. Pois bem, O PXo, o jornal!* Sue batesse â porta com cautella—
que ba de ser o iniciadorde todas asj
grandes idéas e o defensor de todos o»! O D. João não faltou e ao vêr a bella
princípios sãos, vai expor, por alguns I demente de paixão e de cudiado.
segundos o estado em que está este |louco de amor, pensou estar com elli
formoso Parque, o mais delicioso reti- ll'urn c*° aberto, todo, constellado..
ro para os namorados felizes

Após a inauguração, o povo.tama
do de justo enthusiasmo.afffoia para ali

ella

em ondas, a espairecer á beira do lago/
onde vagavam botes cheios de moças,
aos sons dulçorosos de uma musica
bem execatada. .Nós mesmos que es-
crevemos estas linhas ainda temos a
imaginação povoada da imagem da
adorável creaturinha por quem mor-
riamos de amores e ainda sentimos as
sensações amollentadoras daquellas
carnes brancas e perfumadas, de rijeza
marmórea, quetantas vezes fizeram-nos
perder a cabeça.

Hoje, abandonado e triste, tem o as-
pecto tetrico de um cemitério de aldeia.

No melhor do namoro o pae austero
surgiu armado de um jucá bem grosso,e o triste, pernas para que" vos quero...
Causou-lhe a appaniçáotanto alvoroço,
que o destino imitando de Ashavero
inda a estas horas corre o pobre moço !

Ceara çj.
Satyro Alegrete.

Recebemos um elegante folheto tra-
ctando das Colônias Industriaes desti-
nadas i disciplina, correcçáo e edu-
cação dos vagabundo* regenerados
pela hospitalidade e peto trabalho.

Ora, ahi está um livrinho que deviar,-._ .„.. ._„ „^. »„,n:„,„[i,uw4nltw, «Io,- mu uw um iiviiritio que CICVK
e ao passarmos por ali sentimos o co- ser espalhado nesta terra 'tào 

profusa
r^rãn rnn^nrf-or.cj» A j-*Íy • ^«-.r M —*~ «vi/a»**,-i nnfo Mn_  _ _ ._ração cor,'.orcer-se dolorosamente

já não apparece maisminguem porá-
queüas paragens onde reina a paz silen-
ciosa dos sitios mal-assombrados.

Nào sabemos a razão porque o aban-
danoram, porem cremos que o gover-no, para bem servir aos seus- gover-nados, devia dar vida ao Parque, man-
dando aos domingos a musica tocar
das 5 ás 7, como fazia-sc em tempo*
que não vão muito longe.

Cumulo de habilidade de um violi-
lista : tocar variações com um arco...
Íris.

mente, pelo menos, como a grammr.tica do professor Sobreira.
Sim, por que isso de vagabundo a-

qui é fechar os olhos e peffíir um.
Recommendamos aos nossos leito-

res este exceliente folheto.

Tua bocea rosea e sà,
pegajosa como lacre,
tem o gostosinho acre
do bago de uma romA

S.

M.
Todo dia quando eu passo
pela casa em que tu moras
desejo dar-te um abraço
que dure ao menos... três horas.

' Entre um padeiro e uma moça :—Sabe? Não li o i.» numero d'0
Pâo.

Porque, minha senhora ?Porque náo gosto de pâo sem
manteiga.

Veja v. exc. o que sào gosto* ! Eu
Só como pâo com manteiga estando com

jur.i jejum d« oito dias, pelo menos
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Era uma v« um colibri eseuio co-
mo teu dedo minimo.inconstante como' T" !em(endade' b'tà° fac" Ul" Pas'
o teu pensamento e òue leva, !,™ f?r nho «o™™».» espelho por uma por

minho e veiu adejar diante da frcsta
ria janella, olhando sequiosamente paraa grande rosa que lhe parecia rumida
de seiva e trescalante de aroma...

Pensou em entrar... Mas nàe, era
uma temeridade. E'tào facíl uni pas-

o teu pensamento e que levava sua rica
vidinha a regalar-se do nectar de
quanta flor encontrava pelos jardins da
cidade.

Nunca se viu uma creaturinha maisvolúvel do que esse colibri!
O ingratinho levava o seu descara-

mento ao ponto de beijar quasi ao mes-
mo tempo as duas, três -e quatro io-
s»i do mesmo galho que, coitadas !estremeciam de amor ao voluptuoso
contacto de suas a*as de azeviche,

Havia entre m flores terríveis scenas
de ciúme por causa do colibri !

Uma vez uma papoula teve tanta
raiva duma dhalia, que de corde rosa
q"'.<: era tornou-se vermelha como lacre,

üutr* vez um rosa foi táo cruelmen-
te despresada pelo colibri que encheu-
sece gottas.que nào.eram de orvalho,
ccmo poderás suppor, mas de pran-to... Juro-te que eram de pranto.

Quanto a rosas que Jsé despetala-
ram antes do tempo, loucas de paixào,isso nà:i tem conta !

Mas nosso minúsculo D. Joào bem
se importava com essas tolices, que só
lhe mereciam um risósinho de escai-
neo. um risósinho quasi inipercepti-
vel, mais subtil do que a nota extre-
ma da gamma descendente de un\ vio-
lino....

Ninguém sabia onde era que o coü-
bri dormia.... O que é certo é que demanha muito cedo já elle andava a es-fusiar pelo jardim, irrequieto, rutilp,
febril, deslribuindo nababescamente

ta e esmagar-se de encontro,a elle !
Cançado de soster-se nas asas portanto tcrnjjo, foi o apaixonado coli-

bri-porque estava apaixonado o po-hresinho- pousar no beirai da casa
fronteira,sempre a olhar pira a ros.i,
como que hypnotisado pelo esplendor
das suas grandes pétalas vermelhas.

Para abreviara historia, te direi quedepois de muitas horas de allucinada
contemplação, o colibri resolveu-sl-a
beijar suà querida rosa, custasse o quecustasse, e calculando o rumo partiurápido como uma flecha...

Mas ai! seu biquinho sequioso nào
encontrou um átomo de mel no calix
da grande rosa, cujas pétala?, deixaram
escapar ruído áspero de folhas seccas ao
contacto^de suas aras de azeviche.

E' que era de papel squella rosa
tilo bonita, é que ella cia falsa, falsa
como teu coraçào, oh ! minha queridaleitora.

MOACYft.

Longe de ti, meu amor,
Morro de tédio « demagua,
Bem como morre uma flor
Posta num jarro sem água...

M.

beijos á direita e á esquerda.
Uniu occasiào em que deixava um jar-dini em busca de outro, viu, aopa3sar

diante de uma janella aberta, uma es-
plehdida rosa num jarro collocado emcima do piano.

Aquell.i rosa Lmpressionou-o de tal
tvtna <;uc elle voltou do meio doca-

Entre um vendedor d'0 Pào e um
cego :

—Meu bem, me de um pão, pelo a-
mor de Deus.

—Qual ! Você não encherga, c esto
pAo come-se é pelos olhos...

Vem do banho.... E é tão formosa
Assim rorante e corada,
Que fa* lembrar uma rosa
Numa manha de invernada.

M-
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ADORAÇÍO
Como ella é formosa adormecida as-

sim no soft. estufado com s mãosirtha
de nave sobre os meus últimos versos
que lhe dediquei e que repousam ago-
ra em seu seio, bem sobre o coração !
Suas brancas paloebras de lyrio cerra
daa docemente como uma concha, tal-
vea ainda escondam amorosas a sur-
presa bemdicta que os olhos apaixo
nados sentiram ante aquellas lettras
silenciosas.
ÇO queacismaria ella depois de os ter
lido ? Sao tào sinceras as minhas pa-
lavras!...E minha alma dictou-as
com ella suspirando eu escrevi-as
justamente quando o sol se enco
bria no horisonte com sua auréola
vermelha eaa aves recolhiam-se can
tando na ramagem próxima !
| Dorme tranqüilamente, tao serena
tâobellalA lucides transparente d
seu todo im maculado é a expressão vi-
vissiina da innocencia adormecida.

Virgem de olhos ajuws, encarnaçío
da candura intemorata, nessa attitude
de deusa fatigada,asemelha-se a uma
visão intangível e luminosa que nun-
ca a profanação o usa a tocar, inacces-
sivel como a cúpula alta e resplandes-
cente do ceo para a qual so se ergueu
olhares puros e os santos pensamentos !

Quero fitsl-a muito, sem a desper-
tar. Sua pequenina bocea num sorriso
brando, qussi fechada, parece esqui-
var-se de falar, como si seus deliesdos
lábios de eglantina se ferisssem ao pro-
nunciar o mais suave termo da lingua-
g*m terrestre.

Alva como s nuvtm branes do ou-
tomno.lour»comoanu*«m doirada pe-
Io sol do oceaso, com o rosto para o
ceo onde ha tantas estrellas, tanto bri-
ho, parece querer dar s essência de
luz do universo um instante de do-
minio. emquanto estão cerrado.» os
seus olhos fulgurantes!

Dorme ainda. Theiouro de meu seio,
oh ! minha flor I Que«" »« V«J»' <"<ue

o eme* adore do fundo do coração,

porque és para mim uma imagem olym-
pica e seduetora, cheia de luz.e rio
mysterios, és o meu idolo, a mmba
attracçào, a alma da minha alma, o
meu profundo amor.

Dorme ainda um momento e eu ve
landodc joelho, nesta doce contem
plaçáo, espero pelo teu primeiro su»-
piro, pelo teu primeiro sorriso, peloteu primeiro olhar.

MogharJandiiu.

O CASSINO

Em cumprimento ao art, XL do nosso
programma vimos hoje levantar a bra-
do de guerracontra o Cassino, esse ca-
carão lugubre que afeia e entristece o
i.t plano do Passeio Publico.

Aquillo, naturalmente, está cheio de
almasdo outro mundo, encarnadas no
pello repugnante de alguns morcegos
sinistros.

Ha casas predestinadas ao abandono.
Aqui ha uns tempos atras, o Abílio

quizdar vida ao Cassino, abrindo em
seussaloesaulasdeesgrima.de gymnas-ticae patinação; mas a má estrellaque
presidia ao levantamento daquella
casa fez em pouco tempo sentir sua
maléfica influencia, e suas portas fie-
charam-se poro todo o sempre

Fechado, silencioso e escuro como
está hoje, o Cassino lembra as casas
mysierioaas onde se reuniam as socie-
dades secretas dos romances de l'on-
son.

O Cawinn é* uma excrescencia que
precisa ser extirpada.

Para chegar a esse resultado tem-
bramoa a seguinte idéa :

No domingo próximo compareçam
no Forno da Padaria Espiritual, ao
meio dia em ponto, todos os cidadãos
que possuírem acçBcs do Cassino

Depois de (servir-se num copo d"a-
gua... do Bemfica, que corre por nos-
ta conta, todos os accionittas sacam
do bolso suas arçõe*, collocam-na% em

pilha no meio da casa, derrama-se por
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cimnum pouco de kerozene, nsca-se
um fósforo e... prompto

Findo este auto de fé, os ai ciomstss,
os Padeiros e todos os cidadão» queadheriiem á idéa, armados de alviôes
e picaretas e acompanhados de urna
banda de musica, dirigem-se ao 2.*
plano do Passeio.

.Chegados abi, canta-se em coro a
Marseíheza e mrtte-sc mãos á obra.

Quando nao restar mais pedra sobre
pedra, o Padeiro Polycarpo Estou,o,
de pé sobre os destroços recitará com
ar prophetico e voz plangente umas es-
trophes análogas ao acto.

Em seguida dirigem-se todos em
passciata ao palácio do governo afim
de pedirem que esse dia seja conside-
rado feriado em homenagem á Quedado Cassino; como é o da Queda da
Bastilha.

Os ar» accionislasque approvam es-
ta idéa queiram communicar-nos porcarta.

M4LACACHETA8

II

Disse Ella aover-ma passar:"Mando a resposta a 1 hora"
Sào duas I E até agora
Nada da carta chegar I

Estou aqui a estalar!
Anciã febril me devora I
Nào posso mesmo atinar
A causa desta demora I

Mas ouço bater... Emfim I
Exclamo de mim pra mim.
Vou para a porta acorrer....

Mas, ai I Do lado de fora
Pergunta uma voz sonora :—Tem garrafas pr'a vender t

BOLACHINHAS
Hoje, irei, com certeza— lesto e cheio
Dos rumores monótonos do dia-
Para maiaro tédio que enfastia,
Dar, á noite, um passeio no Passeio.

Moacyh Jomma,

Imaginome lá; entre as delicia»
Da muhidfo que cruza-se no asphalto,
Vejo passar um bando de patricasPela Avenida, conversando alto...

Outras vào garrulandojovialmente
N'uma alegria vivida e sonora,
Em quanto a luz do gaz crua e dormente
Zig-zagueia pelo plano afora..

E, entre todas - dominando as galasDas outras porque diicm-na a mais befla.A grande rosa que abrilhanta as salas.
Quc.quando passa, nós fazemos alas .'.
Nós...os rapazes que gostamos delia

Leva uma florao peito.e o lábio ardente
Lembra uma flor mais lyrica e macia
Flor que desperta a posição latente
Daquellas carnes de mulher sadia.

O seu olhar, que é soberano e cheioDe lus que abrasasem que achsmma adoce-sLombra um pinsstntedt eryítsl ds EscessiaNa lacteeei/icia virginat de um seio. 
'

Amo-a ! que todos os olhares quentesVolvam-ie.e sigam- lhe era d,lir,o o» passosPara adorar as perfejçâes nrtentes '
Daquelles seios, e daquelles braços !

Amo-a! equempode.sem prazer.fnal-aa—As suas formastriumphses gloriosasPara nos estos das>aix6es sonhai asNuas, num leito de laranja c rosas...|

Amo-a! e quem pode-na ri.-««da loucaDaqueMe lábio de roman purpurea,Nos gemidos monstruosos da luxuria,Beijar-lhe os olho» e beijâr-lhea bocea'!
Pallida ! a fronte virginal,sincera,
Vendo-a de preto,meu querido amigoLembra a belleza de uma freira austeraNa sombra opscadt usa convsnts »otit;«



• O f»lA

O eeu lábio de purpura, nadioso;
Infinito, de perlftdas paixões,
Tem—um como gemer luxurioso
De vgnenosas, loucas sensações...

E assim de preto.triumphal — domando
A própria fúria a unn oraçáotâo forte.
Passa, entre tantas corações, deixando
Dentro de cada coração a morte.

Polycarpo Errou»o

Estava um reverendo, sentado á sua
porta, mettidonuma earniaola fresca,
muito embebido na leitura de seu bre-
viário, quando chega-sa a elle um
camponio e pergunta :

—Seu vigaro nào viu passar por
aqui um burro?

O padre levanta a vista, atrapalha-se
eapontando para a estrada:
—Homem, eu estava aqui rinc/tando,
quando etle passou por ali recando.

Cumulo de dandysmo.- pôr na la-
pella um botão de.... ceroula.

M.

PELA AVENIDA

cioso realce a seu roat© marmóreo.
E. G. vestido deflanella branca comvivos azues, aberto em pequeno decote,

que deixava apparecer uma nesga de
collo mais alvo, muito mais alvo que aflanella...

D. B. Muito elegante em seu. vesti-
vermelho rajado de branco-

M. V. Irréqui«ta e esbelta como uma
vespa. Vestido biiarro de cretone cin-
zento com quadroa largo».

B. À. Vestido branco com palmascôrde vinho. E aquellesolhot...
R. C. Saia cor de caja c corpete

de ramagens' cingido nas e«paduaa
por uma fita rubra, cujas pontas ace-
navam como que dizendo-sigam-me...

A. F. Branca, de branco, pareciauma estatueta de cera, gorducha e en-
graçadinha.

A. M. Vestido cordecannacom pai-mas violacea». Muita elegante.
D A. Vestido cor de nata emmol-

durando-lhe as formas oppulentas.
R. F. Casaco branco, saia "de chita.

Nada maJ»; simples e nada mais encan-
tador, por/ser quem era.

E nào nos lembramos de mais nin-
guem.

A Avenida esteve quinta feiro em
uma de suas melhores noites,

Tudo ou quasi tudo que a sociedade
cearense tem de mais encantador pas-
sava e repassava diante de nossos
olhoa ao compasso das musicas ale-
gres que jorravam do coreto.

Nossocoraçào, quedem muita cousa
de palheiro, deixava-se cravar por to-
dos aquelles olhares que chispavam
dentre os cilios dessas hespanhoías do
Brasil vulgarmente conhecidas pelo no-
me de—irmãs de Iracema.

A* luz fulva de nm combnstor de,
globo vermelho, tomámos as seguintes
notas, que transmittimos aos leitores
d'0 Pão:

G. V. Esplendida no seu formosts-
•imo vcsjito preto que dava um deli-

O Diário do Commercioiâz espiri-
tuosos commentarios a respeito da
Padaria e affirma que a litteraturaa-
qui está mais adiantada do que na Ca-
pita! Federal.

Deveras ?

COMPANHIA DE ZARZUELLAS

Estréa hoje á noite no S. Luiz a
Companhia deZarzuellas com as pe-
ças— Chateou Margaux. Darrete phri-
gio e Ti pie. en porta.

Apesar dos preços serem um tanto
salgados, tem sido grande a procurade bilhete».

Poderá nào !

Typographia d'Q Oberario.


